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INTRODUÇÃO 


A abordagem da filosofia chinesa apresenta 
à nossa tradição cultural dificuldades difíceis 
de iludir. A barreira quase intransponível da 
língua, acresce o problema da sua estrutura 
não parecer adequada à expressão de um pen- 
samento conceptual abstracto. Mas são as 
características da própria cultura e uma dife- 
rente concepção da Filosofia que orientam o 
pensamento chinês no sentido de uma reflexão 
de pendor ético. Ao invés da filosofia ociden- 
tal, que envereda por um saber positivo em 
desenvolvimento crescente, o pensamento 
oriental é antes uma sageza que não visa 
transformar-se em ciência. A tarefa da filosofia 
consistirá em reconciliar o homem com a vida, 
no duplo sentido do desenvolvimento das suas 
capacidades de sabedoria interior e de uma 
reflexão social mais pragmática. 

Lao Tse, de que o nome significa «velho 
mestre», terá vivido na primeira metade do 
século VI a. C., sendo mais velho duas gera- 
ções que Confúcio. O Tao Te King (Livro 
da Via e da Virtude) atribuído a Lao Tse, e 
por isso considerado pela tradição como o 
mais antigo livro da filosofia chinesa, é, sabe- 


LAO TSE 


mo-lo hoje, uma obra bastante posterior — tal- 
vez do século Ill. A ligação entre as ideias do 
verdadeiro Lao Tse e do livro que associamos 
ao seu nome afigura-se difícil de estabelecer, 
mas é de admitir que este tenha conservado 
ainda, sob a forma original, alguns dos seus 
ensinamentos. 

Segundo a tradição chinesa, num bom poema 
«o número das palavras é limitado, mas as 
ideias sugeridas são inumeráveis». O cons- 
tante apeló à simplicidade, ao não agir, à re- 
conciliação com a natureza, verdadeira medida 
de todas 'as coisas, persistem na sucessão de 
aforismos que deixam o leitor por vezes mer- 
gulhado numa ambígua teia de contradições. 
A sua política choca-nos amiúde pelo seu apa- 
rente conservantismo, mas” aqui, como na de- 
núncia dos malefícios do conhecimento, da 
civilização ou das guerras, é quase sempre 
o regresso a uma vida simples de comunhão 
com a natureza que é exaltada como ideal do 
sage taolsta. 


NOTA BIBLIOGRÁFICA 


A presente tradução seguiu o texto da ver- 
são de Liou Kia-Hway (Colection Idées, Galli- 
mard, Paris) e acessoriamente o de D. C. Lau 
(Penguin Books, Harmondsworth). 

Sobre a Filosofia Chinesa, aconselhamos ao 
leitor interessado a consulta de dois clássicos; 


— Marcel Granet, La Pensée Chinoise, La 
Renaissance du Livre, Paris, 1928, reedi- 
tado recentemente em livro de bolso nas 
Éditions Albin Michel, Collection «L'Evo- 
lution de ['Humanité», 1968. 


— Fung Ya-Lan, A History of Chinese Philo- 
sophy, 2 vol., Princeton, 1952/83. Existe 
também uma edição abreviada, também 
disponível em tradução francesa: Précis 
d'Histoire de la Philosophie Chinoise, 
Payot, Paris, 1952. 


Uma e outra obra contêm bibliografias de- 
senvolvidas, com realce para a reedição de 
Granet, mais actualizada. 

Em português, poderá o leitor consultar com 
proveito o 1.º vol. da obra de Magalhães Vi- 
lhena, Panorama do Pensamento Filosófico, 
Edições Cosmos, Lisboa, 1956. 
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TAO TE KING 


O Tao que se procura alcançar não é o próprio 
[Tao; 

o nome que se lhe quer dar não é o seu nome 
[adequado. 


Sem nome, representa a origem do universo; 
com um nome, torna-se a Mãe de todos os 
[seres. 


Pelo não-ser, atinjamos o seu segredo; 
Pelo ser, abordemos o seu acesso ('). 
Não-ser e Ser saindo de um fundo único 
só se diferenciam pelos seus nomes. 
Este fundo único chama-se Obscuridade. 


Obscurecer esta obscuridade, 
eis a porta de toda a maravilha (*). 


(') Adoptamos a interpretação do caracter Kiao por 
Tchou Tsiun-cheng do ponto de vista fonético: 
Kiao=K'iao=orifício 
(:) Adoptamos a pontuação deste primeiro capítulo 
de Tchou K'ientche, Lao Tse Klao-che, pp. 2-4, sem 
poder seguilo nas suas interpretações, filosófica e 
filológica. 


LAO TSE 


Todos consideram o belo como belo 
é nisso que reside a sua fealdade. 
Todos consideram o bem como bem, 
é nisso que reside o seu mal. 


Porque o ser e o nada engendram-se 

O fácil e o difícil completam-se 

O longo e o curto formam-se um pelo outro. 
O alto e o baixo tocam-se. 

A voz e o som harmonizam-se. 

O antes e o depois sucedem-se. 


Por isso o santo adopta 

a táctica do não agir, 

e pratica o ensino sem palavra. 
Todas as coisas do mundo surgem 
sem que ele seja o autor ('). 


Produz sem se apropriar, 

age sem nada esperar, 

acabada a sua obra, a ela se não prende, 
e porque a ela se não prende, 

a sua obra permanecerá. 


(') Referindo-se a várias cópias antigas do livro e 
aos textos antigos que exprimem as mesmas ideias 
que Lao Tse, Tchou K'ientche estabeleceu que «não- 
expressão», segundo as cópias actuais de Ho Chang- 
“Kong e de Wang Pi, deve ter sido, o-iginalmente, «não 
tornar-se começo», (Lao Tse Kiao-che, pp. 6-7). A ra- 
zão pela qual aceitamos a opinião de Tchou é a se- 
guinte: só essa correcção pode exprimir a síntese con- 
creta de dois contrários e, deste modo, o esbatimento 
voluntário do sábio taoísta, que domina todo o capítulo. 
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TAO TE KING 
m 


Não exaltes os homens de mérito 

para que o povo não dispute. 

Não valorizes os tesouros procurados 

para que o povo os não cobice. 

Não exibas o que provoca a inveja 

para que a sua alma não seja atormentada. 


O governo do santo 

consiste em esvaziar o espírito do povo, 
em encher a sua barriga, 

em enfraquecer a sua ambição, 

em fortificar os seus ossos. 


O santo age por forma que o povo 

não tenha nem saber nem desejo 

e que a casta dos inteligentes não ouse agir. 
Pratica o não agir, 

tudo permanecerá em ordem. 


LAO TSE 


Iv 


O Tao é como um vaso 
que o uso jamais enche. 
Assemelha-se a um abismo, 


origem de todas as coisas do mundo. 


Lima todas as arestas ('), 
Desembaraça todas as meadas (*), 
Enfeixa todas as luzes (*), 

Unifica todas as poeiras (*). 


Parece muito profundo, 

parece ser eterno. 

Filho não sei de quem 

deve ser o antepassado dos deuses. 


n 


(!) Simbolo da eminência. 
(8) Símbolo do conflito 

(º) Simbolo das qualidades. 
(') Simbolo dos defeitos. 


TAO TE KING 
V 


O universo não tem afeições humanas; 

Todas as coisas do mundo são para ele como 
[um cão de palha ('). 

O santo não tem afeições humanas; 

O povo é para ele como um cão de palha. 


O universo é semelhante a um fole de forja. 

Vazio, está sempre cheio. 

Quanto mais se dá ao fole, mais ele sopra. 

Quanto mais se fala dele, menos se com- 
[preende, 


Melhor seria inserir-se nele. 


(') «..Antes da oferenda, põem-se os cães de palha 
nos cofres ou cestos, embrulhados em bordados colo- 
ridos, enquanto o representante do morto e o sacerdote 
se purificam pela abstinência para os apresentar. De- 
pois da oferenda, caminham sobre a sua cabeça e o 
seu tronco, os varredores de ervas usamnas para acen- 
der o fogo e já não servem para nada...» (Tchouang- 
Tseu, capítulo XIV.) 


LAO TSE 


vi vi 


O céu subsiste e a terra permanece; 
Porque subsiste o céu e permanece a terra? 
Porque eles não vivem para si próprios. 

É isto que os faz durar. 


O espírito do vale não morre (e 
Aí reside a obscura fêmea: 

na porta da obscura fêmea 
encontra-se a raiz do universo. 


O santo põe-se em último lugar. 

Assim é colocado à frente. 

Negligencia o seu eu 

e o seu eu conserva-se. 

Porque é desinteressado, 

os seus próprios interesses são preservados. 


Subtil e ininterrupto, parece perdurar; 
a sua função jamais se esgota. 


(!) Adoptou-se a explicação da primeira frase chinesa 
por Yen-fou, in Tchou K'ien-tche, Lao Tse Kiao-che, p. 17: 
«Porque é vazio, chama-se-lhe “vale”; porque se adapta | 
a uma infinidade de casos, chama-se-lhe “espirito”; por- 
que nunca se esgota, chama-se-lhe 'não morre”, 'Vacui- 
des “imprevisibilidade”, “imortalidade”, são três virtudes 

o Tao.» 


LAO TSE 


vim 


A bondade suprema é como a água 
Que tudo favorece e com nada rivaliza 
ocupando a posição desdenhada por todos os 


[humanos. 


Está muito perto do Tao. 


A sua posição é favorável, 

O seu coração é profundo. 

A sua dádiva é generosa. 

A sua palavra é fiel. 

O seu governo está em perfeita ordem. 
Cumpre a sua missão. 

Age a propósito. 


Não rivalizando com ninguém 
é irrepreensível. 
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Melhor será renunciar 

Que segurar uma taça cheia de água. 

A espada que sem cessar se afia 

não conservará sempre o seu gume. 

Uma sala cheia de ouro e jade 

não pode ser guardada por ninguém. 

Quem se ufana da sua riqueza e das suas hon- 
[rarias chama a si a desgraça. 

«Uma vez acabada a obra, retira-te», 

tal é a lei do céu. 


LAO TSE 
x 


Poderá a tua alma abarcar a unidade 

sem nunca se desprender? 

Poderás concentrar a tua respiração 

até chegares à leveza de um recém-nascido? 

Poderás purificar a tua visão original 

até a tornar imaculada? 

Poderás amar o povo e governar o estado pelo 
[não-agir? 

Poderás abrir e fechar os celestes batentes 

desempenhando o papel feminino? 

Poderás tudo ver e tudo conhecer 

sem usar a inteligência? 


Produzir e fazer crescer, 
produzir sem se apropriar, 
agir sem nada esperar, 
guiar sem constranger, 

é a virtude suprema ('). 


(') JA tradução baseia-se no texto chinês estabelecido 
por Duyvendak, o Livro da Via e da Virtude, p. 22 e 
por Tchou K'ientche Lao Tse Kizo-che, Pp. 23-26, mas 
manteve-se o último parágrafo que, suprimido por 
vendak, representa uma conclusão importante do autor. 
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TAO TE KING 
XI 


Trinta raios convergem para o meio 
mas é o vazio do centro 
que faz avançar o carro. 


Molda-se a argila para fazer vasos, 
mas é do vazio interno 
que depende o seu uso. 


Uma casa é fendida por portas e janelas, 
é ainda o vazio 
que a torna habitável. 


O Ser dá possibilidades, ” 
mas é pelo não ser que as utilizamos. 


2 


LAO TSE 
Xu 


As cinco cores cegam o olhar do homem, 
Os cinco sons ensurdecem o ouvido do homem, 
os cinco sabores corrompem o paladar do 
Ê [homem, 
as corridas e as caçadas desencaminham o 
K [coração do homem, 
a busca de tesouros incita o homem a cometer 
[o mal. 


É por isto que o santo se ocupa do ventre (') 
A ; [e não do olho (?) 
por isto que rejeita este e escolhe aquele. 


qo O ventre simboliza as exigências físicas do ho- 


(). O olho simboliza os desejos artificiais fabri 
PEdtaligênaiando, omierito cas” Mies npends 
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TAO TE KING 
x 


Privilégio e infortúnio surpreendem do mesmo 
[modo. 


Ama uma grande infelicidade como o teu pró- 
[prio corpo. 


Que se entende por «privilégio e infortúnio 
[surpreendem do mesmo modo»? 
O privilégio eleva e o infortúnio humilha. 
Obtém-se o privilégio, fica-se surpreendido. 
Perde-se, fica-se surpreendido ainda. 
Tal é o sentido de «Privilégio e infortúnio sur- 
[preendem do mesmo modo». 


Que se entende por «ama uma grande infeli- 
[cidade como o teu próprio corpo»? 

O que faz com que eu experimente uma grande 
[infelicidade é eu ter um corpo 

Se eu não tivesse corpo, que infelicidade po- 
[deria experimentar? 

Aquele que ama o seu corpo para o mundo 
[pode viver no mundo 

Aquele que deseja o seu corpo para o mundo 
[pode confiar no mundo ('). 


(') Estas duas últimas frases são susceptíveis de três 
versões diferentes. " 

Versão de Duyvendak: 

«Eis a razão por que aquele que governa o império 
com tanto cuidado como o que dedica ao seu próprio 
corpo se pode confiar o império; e Aquele que governa 
o império como ama o seu próprio corpo pode entre- 
gar-se a incumbência do império»; o Livro da Via e da 
Virtude, p. 31. = 

Versão segundo a interpretação de Tchou K'ien-tche: 

«Eis por que motivo àquele que preza mais o seu corpo 
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LAO TSE 
Xv 


Olhando-o, não se vê, chama-se-lhe o invisível, 

Escutando-o, não se ouve, chama-se-lhe o inau- 

[dível. 

Tocando-o, não se sente, chama-se-lhe o im- 

[palpável. 

Estes três estados, cuja essência é indecitrável 
Confundem-se finalmente num só. 


A sua face superior não é iluminada, 

A sua face inferior não é obscura. 

Eterno, não pode ser nomeado, 

assim pertence ao reino das não-coisas. 

É a forma sem forma e a imagem sem imagem. 
É fugidio e inatingível. 

Acolhendo-o, não se vê a sua face, 
seguindo-o, não se vêm as suas costas. 


Quem toma a direcção do antigo Tao 
dominará as contingências actuais. 
Conhecer o que é a origem 

é atingir o ponto nodal do Tao. 


que o mundo inteiro se pode confiar o govemo do 
mundo; àquele que ama mais o seu corpo que o mundo 
inteiro, a esse pode confiar-se o governo do mundo»; 
Lao Tse Kiao-che, pp. 31-32. 

A versão que propomos parece enquadrar-se melhor 
no contexto do capítulo. Mas resta sempre ao leitor a 
liberdade de reflectir sobre estas três versões igualmente 
autorizadas pelo texto chinês e julgar qual delas está 
mais de acordo com o capítulo e com o livro no seu 
conjunto. 


TAO TE KING 
Xv 


| eitos da Antiguidade eram tão 
Os sábios perf onde 
ão subtis, tão profundos e tão universais que 
Bs y [não se podia conhecê-los. 
Não podendo conhecê-los, era necessário es- 
[forço para os compreender: 
«udentes, como quem passa um vau no 
Eram pr [e] oe 
Hesitantes, como quem teme os seus vizinhos; 
reservados como um convidado; 
instáveis como o gelo que funde; E : 
concentrados como o tronco de madeira bruto; 
extensos como o vale; 
turvos como a água lamacenta. 
Quem sabe pelo repouso passar pouco a 
[pouco do escuro ao claro? O 
e, pelo movimento, da calma Ap ta 
uer que preserve em si uma tal expe- 
Sua id [riência 
não deseja ser satisfeito. X 
Não estando satisfeito, pode experimentar O 
[habitual e renovar-se (*). 


') E a experiência regressiva pela qual o santo 
ita sobe, do mundo empírico em permanente caos, 
à juz ontológica. 

(:) É a experiência progressiva pela qual o santo 
taoísta desce da sua quietude ontológica a regenerar 

universo empírico. f 
7 (') Aceitou-se a interpretação de Yi Chouentting, ci 
tada e refutada por Tchou K'ien-tche, Lao Tse Kiao-che 
porque põe em relevo uma sintese concreta do novo e do 
costumeiro, operada pelo vazio indiferenciado, que é 
a imagem da indeterminação ontológica. 
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LAO TSE 
Xvi 


Alcança a vacuidade suprema 

e mantém-te em quietude; 

Face à agitação desordenada dos seres 
contempla apenas o seu retorno. 


Os seres diversos do mundo 

retornarão à sua raiz. 

Retornar à raiz é instalar-se na quietude; 

Instalar-se na quietude é reencontrar a ordem; 

Reencontrar a ordem é conhecer o perma- 
[nente; 

Conhecer o permanente é a iluminação. 


Quem não conhece o permanente 

cava cegamente a sua infelicidade. 

Quem conhece o permanente será tolerante. 

Quem é tolerante será desinterssado, 

Quem é desinteressado será real. 

Quem é real será celeste. 

Quem é celeste será uno com o Tao. 

Quem é uno com o Tao viverá longo tempo. 

Até ao fim da sua vida nada de perigoso lhe 
[acontecerá. 
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TAO TE KING 
xvil 


O Mestre eminente é ignorado pelo povo ('). 
i aquele que o povo ama e 

Em seguida, vem ag q O 

Depois aquele que teme (*). y 

Por fim, aquele que despreza ('). 


não tem senão confiança limitada 
Se o mestre pec 


também este suspeitará dele. 


O mestre eminente evita falar 
a obra está pronta e o seu es- 
E quando a su p dies 
] i feito pelas nossas próprias 
o povo diz: «Isto foi p bes 


1) Aquele que dirige o povo pelo Tao. y 
ay Asiais E o dirige pela bondade e pela justiça. 
(*) Aquele que o dirige pela inteligência e pelo saber. 
() Aquele que o dirige pelo trabalho e pelo lucro. 
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LAO TSE 
xvit 


O abandono do Tao 

faz nascer a bondade e a justiça. 

A inteligência e o saber 

conduzem à grande hipocrisia. 

A discórdia entre os seis familiares () 

faz surgir a piedade filial e o amor paternal. 
A noite e a desordem no reino 

provocam a lealdade e a boa fé ("). 


(') O pai e o filho, o irmão mais velho e o irmão mais 
nova, o marido e a mulher. 

() A tradução baseia-se na cópia de Kial Tch'ouan- 
Sl) citada por Tchou K'ientche, Lao Tse Kiao-che, 
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XIX 


Rejeita a sabedoria e o conhecimento. ! 
o povo tirará assim cem vezes mais proveito. 


Rejeita a bondade e 'a justiça, 
o povo voltará à piedade filial e ao amor pa- 
[ternal. 


Rejeita a indústria e o seu lucro, 
os ladrões e os bandidos desaparecerão. 


Se estes três preceitos não forem suficientes 
ordena o que se segue: 

distingue o simples e abraça o natural, 

reduz o teu egoismo e refreia os teus desejos. 
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XX 


Abandonar o estudo é libertar-se de cuidados. 

Pois, em que diferem 

o sime o não? 

Em que diferem 

o bem e o mal? 

Deve-se recear este estudo que os homens 
[receiam, 

Porque todo o estudo é interminável. 


Todos se inflamam e exaltam 

como se festejassem durante um grande iso 
fício, 

ou subissem os terraços da Primavera. 

Só eu fico imperturbável 

como um recém-nascido que ainda não sorriu. 

Só eu vagueio sem um fim preciso 

como um sem-casa. 


Todos têm a sua riqueza, 

Só eu pareço desprovido. 

O meu espírito é o de um ignorante 

devido à sua lentidão. 

Todos são clarividentes 

só eu me encontro na obscuridade. 

Todos têm um espírito perspicaz, 

só eu tenho o espírito confuso 

gue ondula como o mar e sopra como o vento. 

Todos têm um fim a atingir, 

só eu tenho o espírito confuso como um cam- 
[ponês 


Só eu difiro dos outros homens 
Porque continuo agarrado ao seio da Mãe 
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TAO TE KING 
XXI 


A característica de uma grande virtude 
reside na sua adesão exclusiva ao Tao. 


i idio e inatingível. 
O Tao é qualquer coisa de fugidio e inatingl 
Fugidio e inatingível, apresenta 'contudo al- 
[guma imagem, 
inati e fugidio é, no entanto, alguma 
inatingível g a 
e obscuro, contém uma espécie de 
Fe pr [essência. 
Essa espécie de essência é verdadeira 
e comporta eficácia. 


Desde a antiguidade te 
a sua essência não se modificou. 


Para compreendê-lo 

basta observar o germe de todo o ser. 

Como posso conhecer o germe de todo o ser? 
Por tudo o que acabo de dizer. 
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LAO TSE 
XXI 


Quem se dobra permanecerá inteiro, 

Quem se inclina será reerguido, 

Quem está vazio será repleto, 

Quem estiver gasto será renovado, 

Quem pouco sabe terá o conhecimento seguro, 
Quem muito sabe ficará na dúvida. 


Assim o santo abraçando a unidade 

tornar-se-á o modelo do mundo. 

Não se exibe, e brilhará. 

Não se afirma, e impor-se-á. 

Não se glorifica, e o seu mérito será reconhe- 
[cido. 

Não se exalta a si próprio, e será o chefe. 

Como não rivaliza com ninguém 

ninguém no mundo pode rivalizar com ele. 


O antigo ditado «quem se dobra permanecerá 
[inteiro» 

será uma palavra vã? 

É desta maneira que se conserva a integridade. 
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TAO TE KING 
xx 


Falar raramente é conforme à natureza. 


Um vendaval não dura toda a manhã. 
Um aguaceiro não dura todo o dia. 
Quem os produz? O céu e a terra. 
Se os fenómenos do céu e da terra não são 
[duráveis 
Porque o seriam as acções humanas? 
O Tao acolhe quem para o Tao se encaminha. 
A Virtude recebe quem para a Virtude los. 
rige. 
em procura a Perdição, é acolhido pela 
mr ' [Perdição ('). 


(') A tradução baseia-se no texto estabelecido por 
Tchou K'ien-tche, Lao Tse Kiao-che, pp. 60:61. 
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LAO TSE 
XxIv 


Quem se ergue nas pontas dos pés 

não ficará muito tempo de pé. 

Quem dá grandes passadas 

não irá muito longe. 

Quem se exibe não brilhará. 

Quem se afirma não se imporá. 

Quem se glorifica não verá reconhecido o seu 
É Imérito. 

Quem se exalta a si próprio não será um chefe. 


Estas atitudes são para o Tao 
como os restos de comida e os tumores 
que repugnam a todos. 


Aquele que conhece a lei da natureza 
não construirá assim a sua vida ('). 


(') A tradução baseia-se no texto chinês estabeleci 
por Tchou K'ien-tche, Lao Tse Klao-che, pp. fada 
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TAO TE KING 
XXxV 


Havia qualquer coisa de indeterminado 

antes do nascimento do universo. 

Esta qualquer coisa é silenciosa e vazia. 

É independente e inalterável. 

Circula por toda a parte sem nunca se fatigar. 
Deve ser a Mãe do universo. 


Como não conheço o seu nome 
chamo-lhe «Tao». 

Esforço-me por chamar-lhe «grandeza». 
A grandeza implica extensão. 

A extensão implica afastamento. 

O afastamento exige retorno. 


O Tao é grande. 

O céu é grande. 

A terra é grande. 

O homem é grande. 

Eis porque o homem é um dos quatro grandes 
[do mundo. 


O homem imita a terra. 

A terra imita o céu. 

O céu imita o Tao. 

O Tao é o único modelo de si próprio. 
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LAO TSE 
Xxvi 


O pesado é a raiz do leve; 

A quietude é senhora da agitação. 

Assim o príncipe viaja todo o dia 

sem sair do seu pesado carro. 

Perante os espectáculos mais magníficos 

conserva-se calmo e desprendido. 

Como poderia o senhor de dez mil carros de 
e 

permitir-se negligenciar o império? Liampais 

Quem se conduzir com superficialidade 

perderá a Raiz da sua autoridade; 

Quem se agita 

perderá o domínio de si. 


TAO TE KING 
Xxvil 


Caminhar bem é caminhar sem deixar rasto, 

[nem traço. 

Falar bem é falar sem cometer erros e sem 

[merecer censuras. 

Calcular bem é calcular sem recorrer aos mar- 

[cadores nem às tabuinhas. 

Fechar bem é fechar sem trancas nem fer- 

[rolhos 

e sem que no entanto ninguém consiga abrir. 
Amarrar bem é amarrar sem corda nem fio 

e sem que no entanto ninguém possa desatar. 


O santo está sempre pronto a ajudar os ho- 
[mens 

e não esquece nenhum. 

Está sempre pronto a utilizar bem as coisas 

e não rejeita nenhuma. 

É isto possuir a luz. 


O homem de bem é o mestre do homem de não 
[bem (). 

O homem de não bem não é senão a matéria 
[bruta do homem de bem. 

Todo aquele que não venera o mestre e a ma- 
[téria 

desorientar-se-á grandemente, apesar da sua 
[inteligência. 


Aí reside o segredo da sabedoria. 


(') «Homem de bem» significa aqui o santo taoísta, 
que molda as consciências segundo o Tao regenerador; 
«homem de não bem» significa aqui, não o homem mau, 
mas o povo susceptível de ser salvo pelo santo taoísta. 
Por maior que seja a sua inteligência, aquele que não 
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LAO TSE 


XxVvIH 


Conhece o masculino, 

adere ao feminino. 

Sê o Esteiro do mundo. 

Aquele que é o Esteiro do mundo 

nunca é abandonado pela virtude constante. 
Esse reencontra a infância. 


Conhece o branco. 

Adere ao negro. 

Sê o modelo do mundo. 

Naquele que é o modelo do mundo 
a virtude constante nunca se altera. 
Esse reencontra o ilimitado ('). 


Conhece a glória. 

Adere ao infortúnio. 

Sê o Vale do mundo. 

Naquele que é o Vale do mundo 

a virtude constante é incomensurável. 

Ele reencontra o tronco de madeira bruta. 


O tronco de madeira, desbastado, forma uten- 
[sílios. 

O santo, seguindo a natureza dos homens tor- 
[na-se o chefe dos ministros. 

Eis porque o grande mestre não força as coi- 
[sas. 


respeita o mestre e não ama o povo não poderá nunca 
ser salvo pelo Tao regenerador. 

- (') Supomos, como Yi Chouen-ting, que há uma espé- 
cie de interpolação entre o segundo e o terceiro pará- 
grafo deste capítulo, porque a ideia de Ilimitado não 


TAO TE KiNa 
XXIX 


Quem procura modificar o mundo, 

vejo, não o conseguirá. 

O mundo, vaso espiritual ('), não pode ser 
[modificado. 

Quem o modela destruí-lo-á. 

Quem o possui, perdê-lo-á. 


Porque os seres ora vão à frente 
ora seguem atrás, 

ora respiram debilmente 

ora respiram com força 

ora são vigorosos, 

ora são débeis, 

ora permanecem firmes 

ora sucumbem. 


Eis porque o santo evita todos os excessos 
todo o fausto e todo o desregramento. 


está de acordo com a intuição fundamental de Lao Tse 
vivendo sobretudo num universo finito. A noção de infi- 
nito deve certamente representar uma descoberta de 
Tchouangtseu ou, mais precisamente, da sua escola. 
(Cf. Tchou K'len-tche, Lao Tseu Kiao-che, p. 73.) 

(!) A expressão «vaso espiritual» evoca algo de muito 
trágil, imprevisível e terrível, 

A noção, muito chinesa, do caracter chen indica um 
se partir. 

A noção, muito chinesa, do carácter chen indica um 
movimento imprevisível, Chen implica também o terror, 
segundo o capítulo XV do autor. Assim, «espiritual», 
segundo o simbolismo chinês, evoca algo de terrível e 
de absolutamente imprevisível. 
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XXX 


Aquele que se refere ao Tao como mestre 
[dos homens 

não subjuga o mundo pelas armas, 
porque esta forma de agir arrasta habitual- 
[mente uma réplica. 
Onde acampam exércitos crescem espinhos 
[e cardos. 


Assim, o homem de bem contenta-se em ser 
[resoluto 

sem usar a sua força. 

Seja ele resoluto sem orgulho 

seja ele resoluto sem excesso 

Seja ele resoluto sem ostentação. 

Seja ele resoluto por necessidade. 

É neste sentido que ele é resoluto, 

sem se impor pela força ('). 


(') A tradução baseia-se no texto setneicoRdo por 
Tchou K'ien-tche, Lao Tse Kiao-che, pp. 
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TAO TE KING 
XxxI 


As armas são instrumentos nefastos 
e a todos repugnam. 
Aquele que compreende o Tao não as escolhe. 


O lugar de honra é à esquerda ('). 
quando o nobre está em sua casa; 
é à direita 

quando está em guerra. 


As armas são instrumentos nefastos, 

não são instrumentos próprios de um nobre. 
Este só as utiliza por necessidade, 

porque honra a paz e a tranquilidade 

e não exulta com a sua vitória. 


Aquele que exulta com a sua vitória 

tem prazer em matar os homens. 

Aquele que tem prazer em matar os homens 
nunca poderá realizar o seu ideal no mundo. 


Nos acontecimentos felizes, o lugar de honra 
[é à esquerda. 

Nos acontecimentos nefastos é à direita. 

O general adjunto ocupa a esquerda 

o general em chefe ocupa a direita. 

Isto significa que estão colocados segundo 
[os ritos fúnebres. 

O massacre dos homens, convém chorá-lo 

com desgosto e tristeza. 

A vitória numa batalha deve ser acolhida 

segundo os ritos fúnebres. 


(*) Segundo o costume da China tradicional, o lugar 
de honra é à direita. Mas Lao Tse, habitante de Tch'ou, 
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XXXII 


O Tao não tem nome. 
Embora o seu cerne seja minúsculo 
o mundo inteiro não ousa subjugá-lo. 


Se os príncipes e os senhores pudessem ade- 
[rir ao Tao 

todos os seres do mundo se submeteriam a 

[eles 

O céu e a terra unir-se-iam 

para que caísse um doce orvalho, 

os povos, sem que ninguém os oprimisse, 

pacificar-se-iam por si próprios. 


Quem funda uma instituição estabelece as 
[diversas funções. 

Uma vez as funções estabelecidas, 

é preciso deter a sua multiplicação. 

Quem sabe deter a tempo esta multiplicação 

pode conjurar todas as catástrofes. 


O Tao é para o universo 
o que os regatos e os vales são para o rio 
e para o mar. 


não adopta os mesmos usos. Eis a prova, extraída do 
Tso tch'ouan, 8.º ano do príncipe Houan: «Os homens 
de Tch'ou honraram a esquerda.» (Cf. Tchou K'ien-tche. 
Lao Tse, p. 80.) 
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TAO TE KING 
Xxxdit 


Quem conhece os outros é inteligente, 

Quem se conhece é iluminado, 

Quem vence os outros é forte 

Quem se vence a si próprio tem força de 
[ânimo. 


Quem se contenta é rico. 
Quem se esforça por agir tem vontade. 


Quem fica no seu lugar tem longa vida. 
Quem morre sem desaparecer atinge a imor- 
[talidade. 


LAO TSE 


XXXIV 


O grande Tao espraia-se como uma onda, 


É capaz de ir para a direita e para a esquerda. 


Todos os seres nasceram dele 
sem que ele seja o seu autor ('). 
Realiza as suas obras 

mas não se apropria delas. 


Protege e alimenta todos os seres 
sem que seja seu senhor, 
por isso podemos chamar-lhe grandeza. 


É por não conhecer a sua grandeza 
que a sua grandeza se realiza (*). 


(') Cf. nota 1 do Il capitulo. Adoptamos a mesma 
modificação: não-expressão=não ser original. 

(*) A tradução baseia-se no texto chinês estabelecido 
por Tchou K'ientche, Lao Tse Klaa-che, pp. 88-90. 


46 


TAO TE KING 
XXXV 


Aquele que é detentor da Grande Imagem (*) 

pode percorrer o mundo. 

Fá-lo sem perigo, 

por toda a parte encontra paz, equilíbrio e 
[tranquilidade. 


A música e a boa comida 
atraem os viajantes, 

mas tudo o que emana do Tao 
é monótono e sem sabor. 


Olha-se o Tao, 

isso não basta para o ver. 

Ouve-se 

isso não basta para o escutar. 

Prova-se 

isso não basta para lhe encontrar o sabor. 


(*) A Grande Imagem é a intuição fundamental do 
Tao no santo taolsta. 


47 


Rá 


LAO TSE 
XXXVI 


Quem quer humilhar alguém 
deve primeiro engrandecê-lo. 


Quem quer enfraquecer alguém 
deve primeiro fortalecê-lo. 


Quem quer eliminar alguém 
deve primeiro exaltá-lo. 


Quem quer suplantar alguém 
deve primeiro fazer-lhe concessões. 


Tal é a visão subtil do mundo. 


O macio vence o duro. 

O fraco vence o forte. 

O peixe não deve emergir das águas profun- 
As armas mais eficazes do Estado RA 
não devem mostrar-se aos homens. 
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TAO TE KING 
XXXVII 


O Tao propriamente dito não age 
e, no entanto, tudo se faz por seu intermédio. 


Se os príncipes e os senhores pudessem ade- 
[rir a ele 


todos os seres do mundo se transformariam 
[por si próprios. 


Se algum desejo surgisse entre os seres 

durante a transformação do mundo 

eu mantê-los-ia no limite da profundidade sem 
[nome. 


A profundidade sem nome 

é o que não tem desejo. 

É pelo sem desejo e pela quietude 
que o universo se rege por si próprio. 
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LAO TSE 
XXxvilI 


A virtude Suprema é sem virtude, 

é por isso que ela é a virtude. 

A virtude inferior não se afasta das virtudes, 
é por isso que ela não é a virtude, 


Quem possui a virtude superior não age 
e não tem objectivos. 

Quem só possui a virtude inferior age, 

e tem um objectivo. 


Quem se conforma com a bondade superior 


. [age, 
mas não tem objectivos. 

Quem se conforma com a justiça superior age, 
e tem um objectivo. 

Quem se conforma com o rito superior age 

e exige que lhe respondam; - 

senão, arregaça as mangas e insiste. 


Assim está dito; 

Depois da perda do Tao, vem a virtude. 
Depois da perda da virtude, vem a bondade. 
Depois da perda da bondade, vem a justiça. 
Depois da perda da justiça, vem o rito. 

O rito é a aparência da fidelidade e da con- 
[fiança, 
mas é também a fonte da desordem. 
A inteligência previdente é a flor do Tao 

mas é também o começo da estupidez. 
Assim, o grande homem interessa-se pelo 


[fundo e não pela superfície 
prende-se ao núcleo e não à flor 


rejeita esta e aceita aquele. 
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TAO TE KING 
XXXIX 


atingi unidade. 
E O ue CR 2 unidade e tomouse a 
A terra atingiu a unidade e raas 
Os espíritos atingiram a unidal een 
Os vales atingiram a unidade e ti 
Os seres atingiram a unidade e gs 
do popa 0 nado união. 


Se éu não f desped E 

o céu não fosse puro, despedaçar-se-ia, 

Se a terra não fosse tranquila, desmoronar- 

a não 
Se espíritos ni m eficientes, aniqui- 
os espíritos não fossem efi 

Se os vales não se enchessem, secariam. 

vales si 
e Os seres se não reproduzissem, desapare- 

Ss s o ri d O) 

Se os príncipe: senhores não fossem 
s pes e os fi 


seriam destronados. 


humildade. 
A nobreza tem por raiz a 
to o baixo. 
O alto tem por fundamen DO arartam 
Assim os príncipes e os ser Pos 
iú i imenta- 
«órfãos», «viúvos», «indignos de se se 
i humildade 
Não será porque consideram e a 
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TAO TE KING 
A honra suprema é sem honra. XL 
O Santo não quer ser finamente talhado como 
[o jade, 
pois prefere ser dispersado como as pedras O retorno é o movimento do Tao. 


É pela fraqueza que se manifesta. 
Todos os seres provêm do Ser; 
o Ser provém do Não-Ser. 


[sem valor (:), 


(') A tradução baseia-se no texto chinês estabelecido 
por Tchou K'ien-tche, Lao Tse Kiao-che, pp. 100-106. 
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XLI 


Quando um espirito superior escuta o Tao 
pratica-o com zelo. 

| Quando um espírito médio escuta o Tao, 

ora o conserva, ora o perde. 

Quando um espírito inferior escuta o Tao, 
ri-se às gargalhadas; 

se não risse 

O Tao deixaria de ser o Tao. 


Porque diz o adágio: 

O caminho da luz parece obscuro, 

o caminho do progresso parece retrógrado, 
O caminho plano parece irregular. 

| A virtude suprema parece vazia, 

A candura suprema parece maculada; 

a muita virtude parece insuficiente, 

a virtude sólida parece negligente, 

a virtude profunda parece flutuante, 


O grande quadrado não tem ângulos (*). 
O grande vaso demora a completar. 

A grande música quase não tem sons. 
A grande imagem não tem forma. 

O Tao ocuito não tem nome. 

E, no entanto, é só ele 

que ampara e completa todos os seres. 


() «O grande quadrado não tem ângulos». Lao Tse 
pretende com isto exprimir que o santo aperfeiçoa os 
homens por forma a não ferir o seu amor-próprio. Esta 
frase é semelhante à do capítulo XLV: «A rectidão su- 
prema parece sinuosa.» 
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TAO TE KING 
XL 


O Tao engendra Um. 

Um engendra Dois. 

Dois engendra Três. 

Três engendra todos os seres do mundo. 


Todo o ser traz sobre si a obscuridade 
e aperta nos braços a claridade: 
o sopro indistinto constitui a sua harmonia. 


O que repugna aos homens A 

é ser órfão, viúvo, indigno de se alimentar: 

e, no entanto, príncipes e duques não se 
[designam a si próprios de outro modo. 

Quem se diminui, engrandecerá. 

Quem se engrandece diminuirá. 


Eu ensino isto, e outros antes de mim: 


«O homem violento não terá morte natural.» 
Que aquele que o disse seja meu mestre! 
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LAO TSE 
XL 


O mais flexível neste mundo 

domina o mais duro. 

Só o nada se insere no que não tem tendas. 

Esse ao qual eu reconheço a eficácia do não- 
[-agir. 

O ensino sem palavras 

A eficácia do não-agir 

Nada poderá igualar-se-lhes. 
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TAO TE KING 
XLIV 


Fama ou saúde, qual será a mais preciosa? 

Saúde ou fortuna, qual será a mais importante? 

Perder um para ganhar a outra: o que será 
[pior? 


Quem ama demasiado a fama deve pagá-la 
[muito cara; 


Quem muito poupa sofre duras perdas. 


Quem se contenta com pouco evita todos os 
[insultos. 


Quem sabe reprimir-se evita as catástrofes. 
É assim que se pode ter uma longa vida. 
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LAO TSE 
XLV 


A perieição suprema parece imperfeita. 
A sua “acção não se interrompe; 

A plenitude suprema parece vazia, 

A sua acção não tem limites. 


A rectidão suprema parece sinuosa. 
A habilidade suprema parece desajeitada. 


O movimento triunfa do frio. 
O repouso triunfa do calor. 


Pureza e quietude são normas do mundo. 


A eloquência suprema parece balbuciante. 


TAO TE KING 


XLVI 


Se o mundo está no bom caminho 

os cavalos sem sela trabalham nos campos. 

Se o mundo não está no bom caminho 

os cavalos de combate concentram-se nos 
[subúrbios. 


Não há maior erro que o de consentir os pró- 
[prios desejos. 

Não há maior infelicidade que a de ser insa- 
[ciável. 


Não há pior flagelo que o espírito de cobiça. 


Quem sabe conter-se 
terá sempre o bastante. 


so 
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LAO TSE 
XLVII 


Sem passar a soleira da sua porta 
conhece-se o universo. 

Sem olhar pela sua janela 
percebe-se 'a via do céu. 


Quanto mais se caminha 
menos se conhece. 


O santo conhece sem viajar, 
compreende sem olhar, 
realiza sem agir. 


TAO TE KING 
XLVIN 


Aquele que se dedica ao estudo 
Cresce de dia para dia. 
Aquele que se consagra ao Tao 
Diminui de dia para dia. 


Vai diminuindo sempre 
Para chegar ao não-agir. 
Pelo não-agir 

Nada há que se não faça. 


É pelo não fazer 

que se ganha o universo. 
Aquele que quer fazer 

não pode ganhar o universo. 
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LAO TSE TAO TE KING 


XLIX 


O santo não tem espirito próprio. 


Sair (1) é viver. 
Faz seu o espírito do povo. lj 


Entrar (*) é morrer. 


Ser bom para os bons 
e bom também para os que o não são 
é possuir a verdadeira bondade. 


Em cada dez homens, três estão no caminho 
[da vida (*) 

Em cada dez homens, três estão no caminho 
[da morte (+) 

Em cada dez homens, três que estavam no 
[caminho da vida 

dirigem-se prematuramente para a terra da 
[morte; 


Ter confiança nos homens de confiança 
e também naqueles que o não são 
é possuir a verdadeira confiança. 


A existência do santo inspira o temor 
a todos os homens do mundo. 
O santo unifica os espíritos do mundo. 


Porque acontece isto? 
Porque amam demasiado a vida (*). 


Ouvi dizer que aquele que conhece a arte de 
[se poupar 

não encontra rinocerontes nem tigres 

quando viaja por terra 

e que não usa couraça nem armas 

quando entra no seio do exército inimigo. 


O povo dirige os seus olhos e os seus ouvidos 


[para ele 
e o santo trata-o como se seu filho fosse. 


O rinoceronte não encontra sitio onde feri-lo. 
O tigre não encontra sítio para o esfacelar. 
A arma não encontra sítio onde o varar. 
Porque acontece isto? 

Nele nenhum lugar se abre para a morte. 


(') Sair do Tao. 
(*) Entrar no Tao. 
(') Os que têm uma constituição sólida podem viver 
muitos anos. 
(9 Os que são débeis morrem jovens. 
Os que têm uma constituição sólida morrem Jo- 
vens porque desperdiçam a sua saúde. 
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LAO TSE 
LI 


O Tao produz. 

A virtude conserva. 

A matéria fornece um corpo. 

O meio completa-o. 

Assim, todos os seres do mundo 

veneram o Tao e honram a virtude. 

Esta veneração pelo Tao e este respeito pela 
[virtude 

não são ordenados, mas sempre espontâneos. 


Porque é o Tao que os produz, 
é a virtude que os conserva, 
que os engrandece e os eleva, 
que os completa e amadurece, 
que os alimenta e protege. 


Produzir sem se apropriar, 
agir sem nada esperar, 
guiar sem oprimir, 

eis a virtude suprema (1). 


(º) A tradução baseia-se no texto chinês estabetecid 
por Tchou K'ien-tche, Lao Tse Klao-che, pp. 130181. 5 


44 


Tudo o que está sob o céu tem uma origem, 
esta origem é a mãe de tudo. 


Quem apreender a mãe 
conhecerá os filhos. 

Quem conhece os filhos 

e continua a aderir à mãe 
permanecerá intacto toda a vida. 


Veda todas as aberturas, 

fecha todas as portas, 

chegarás incólume ao fim da tua vida. 
Franqueia todas as aberturas, 

multiplica as tuas tarefas, 

chegarás sem recursos ao fim da tua vida. 


Perceber o mais pequeno, eis a clarividência. 
Conservar a doçura, eis a força de ânimo. 
Utiliza os raios de luz 

mas regressa à sua fonte. 

Não atraias sobre ti as desgraças, 

assim observarás o permanente. 
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| LAO TSE 


Lim 


Se eu tivesse ren 

U tive ome em todo o mund 
gaminrtaria Pela grande estrada y 
não temendo senão desviar-me dela. 


A grande estrada é lisa 


mas a multidão prefere os caminhos desviados. 


Es palácio está bem cuidado, 
as os campos estão cheios joi 
e os celeiros vazios. prada 


Revestir-se de m 

teve antos bordados 

cingir espadas aceradas, 

Comer e beber em demasia 

peer riquezas, : 

udo isto se chama roub i 
oem 

e não provém do Tao. Dm 
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TAO TE KING 
LIV 


O que está bem plantado não pode ser ar- 
[rancado, 
O que está bem ligado não pode desunir-se. 
É graças à virtude que filhos e netos 
celebram escrupulosamente o culto dos ante- 
[passados. 


Cultivada em si mesm[0] 

a sua virtude será autêntica; 
cultivada na sua família 
enriquecerá; 

cultivada na sua aldeia 
crescerá 

cultivada no: Estado 

será florescente; 

cultivada no mundo 
tornar-se-á universal. 


Observamos os outros por nós próprios; 
as famílias, pela nossa família; 

as aldeias, pela nossa aldeia; 

os Estados pelo nosso Estado; 

todo o mundo, por este mundo; 

Como posso saber como vai o mundo? 
por tudo o que acaba de ser dito. 
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LAO TSE 
Lv 


Aquele que possui em si a plenitude da virtude 
é como a criança recém-nascida: 

os insectos peçonhentos não o picam, 

os animais selvagens não o esfacelam, 

as aves de rapina não o arrebatam. 


Ele tem os ossos frágeis e os músculos débeis, 
mas o seu punho é todo poderoso. 

Ignora a união do macho e da fêmea, 

mas o seu membro viril ergue-se 

de tal modo a sua vitalidade está no auge. 
Chora todo o dia sem ficar rouco 

tal a sua harmonia é perfeita. 


Conhecer a harmonia é descobrir o perma- 
[nente. 

Descobrir o permanente é ser iluminado. 

O abuso da vida é nefasto. 

Dominar o sopro vital pelo espírito é ser forte. 


Os seres que se tornam fortes envelhecem, 
isso opõe-se ao Tao. 

Quem se opõe ao Tao 

envelhece prematuramente. 
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TAO TE KING 
Lvi 


Aquele que sabe não fala, 
aquele que fala não sabe. 


Cerra a tua abertura 

fecha a tua porta, 

cega o teu gume, 

desata todos os nós 

funde numa só luz todas as luzes, 
unifica todas as poeiras, 

aí reside a identidade suprema. 


Tu não podes aproximar-te do Tao 

como não podes afastar-te dele; 

não podes favorecê-lo 

como não podes prejudicá-lo; 

não podes honrá-lo 

nem podes desonra io: atá brado 
e ele goza de tão gra 

“o Gu Ss Mest mundo. 
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Lvi 


Um Estado rege-se por leis. 

Uma guerra faz-se com ataques de surpresa 
Mas é pelo não-fazer 

que se conquista o universo. 

Como o sei eu? 

Pelo que se segue: 


Quanto mais interdições e proibições existem 

mais o povo empobrece; 

quanto mais armas afiadas se possuem 

mais a desordem grassa; 

Quanto mais se desenvolve a inteligência pro- 

[dutiva 

mais dela resultam estranhos produtos; 

quanto mais se multiplicam as leis e as or- 
[denações 

maior número há de ladrões e de bandidos. 


É por isto que o santo diz: 

Se eu pratico o não agir 

O povo transforma-se por si próprio. 

Se amo a quietude 

O povo emenda-se por si próprio. 

Se não nutro nenhum desejo 

O povo regressa por si próprio à simplicidade. 


70 


TAO TE KING 
Lvii 


Quando o governante é indulgente 

ovo permanece puro. . 
Quandoio governante é intransigente 
o povo torna-se transgressor. 


! felicidade 
A felicidade repousa sobre a infel ; 
a infelicidade esconde-se na felicidade. 
Onde acaba tudo isto? E 
mundo não tem norma: 
du o normal pode tornar-se ea 
e o bem pode transformar-se em moi ada, 


Desde há muito a ao 
enganam a este respeito. 

Rain santo disciplina sem ofender 

purifica sem vexar 

rectifica sem oprimir 

ilumina sem ofuscar. 
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LAO TSE TAO TE KING 


LIX LX 


Governa-se um grande Estado 


Para governar os homens e servir o céu, 
“como se frita um pequeno peixe (?). 


nada convém tanto como a moderação, 
porque soments aquele que pratica a mode- 
[ração Se se cuidar do mundo com a ajuda do Tao 
os manes tornam-se impotentes: 
Não só os manes se tornarão impotentes 
mas também os espíritos deixarão de fazer 
[mal aos homens. 
Não só os espiritos deixarão de fazer mal aos 
[homens 
mas também o soberano deixará de os lesar. 
Se o soberano e os homens não se prejudica- 
[rem entre si 


obterá rapidamente o Tao. 

Quem obtiver rapidamente o Tao 
adquirirá uma reserva dupla de virtude; 
quem adquirir reserva dupla de virtude 
triunfará em tudo; 

quem triunfar em tudo 

não conhecerá limites para o seu poder; 
quem não conhecer esses limites 
pode possuir um reino; 

quem possuir a mãe do reino 

pode conservá-lo muito tempo. 

Eis o que se chama: 

«a via da raiz profunda, da base segura 
da longa vida e da visão durável». 


ambos lucrarão. 


(') Tal como aquele que sabe fritar um peixe não 
deve virálo e revirá-lo constantemente, aquele que sabe 
governar o seu Estado não deve multiplicar as leis. Por- 
que quem vira e revira a fritura, arrisca-se a fazéla 
em pedaços; quem multiplica as lets do Estado, corre o 
risco de oprimir o povo. Cf. o comentário de Fan Ying- 
-yuang citado por Tchou K'en-tche, Lao Tse Klao-che, 
pp. 156157. 
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Lxi 


Um grande país é um país de confluência, 
o ponto de encontro de todas as coisas, 
a fêmea do universo. 


A fêmea triunfa do macho pela sua tranquili- 
[dade, 
Ser tranquilo é submeter-se. 


Um grande pais que se humilha perante um 
[mais pequeno 

atrai-o a si. 

Da mesma forma, um pequeno país que se in- 
[clina frente a um grande 

ganha a sua protecção. 

Assim, um acolhe pela submissão 

e outro é acolhido quando se inclina. 


Um grande país não aspira senão a reunir os 
[homens 
e alimentá-los. 
Um país pequeno não deseja senão aliar-se 
[ao grande 
e servi-lo. 
Certamente ambos obtêm o que desejam, 
mas é necessário que o grande país se hu- 
[milhe. 
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O Tao é o fundo secreto e comum a todos os 
[seres, 

o tesouro dos homens bons 

e o refúgio dos que não o são. 


Com belas palavras podem comprar-se hon- 
[rarias; 

com uma bela conduta pode subir-se acima 
[dos outros; 

mas porque rejeitar os homens que não são 
[capazes de o fazer? 


Assim, por exemplo, coroa-se um imperador, 
instalam-se os três duques 

oferece-se-lhes jades e quadrigas; 

Nada disto é comparável 

àquele que, sem se mover, oferece o Tao. 


Por que razão os antigos respeitavam tanto o 
[Tao? 
Não é graças a ele que 
quem procura encontra 
e que todo o culpado se redime? 
É por isso que ele goza de tão grande estima 
[neste mundo. 
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Pratica o não-agir, 

executa o não-fazer, 

saboreia o sem sabor, 

considera o pequeno como o grande 

e o pouco como o muito. 

Ataca uma dificuldade nos seus elementos 
[fáceis; 

Realiza uma grande obra por pequenos actos. 

A coisa mais difícil do mundo 

reduz-se, afinal, a elementos fáceis. 

A obra mais grandiosa realiza-se 

necessariamente por pequenos actos. 


O santo não empreende nada de grande 
e pode assim realizar a sua própria grandeza, 


Quem promete irreflectidamente raramente 
[cumpre. 

Quem julga que tudo é fácil encontra forço- 
[samente muitas dificuldades. 


O santo considera tudo difícil 
e não encontra afinal nenhuma dificuldade. 
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LXIV 


O que está em repouso é fácil de conservar-se 
O que ainda não aconteceu é fácil de evitar-se. 
O que é frágil é fácil de quebrar-se. 

O que é pequeno é fácil de dispersar-se. 


Evita o mal antes que ele aconteça. 
Estabelece a ordem antes que rebente a de- 
[sordem. 


Esta árvore que enche os teus braços nasceu 
[de um germe minúsculo. 

Esta torre com os seus nove andares provém 
[de torrões de terra amontoados. 

A viagem de mil léguas começa por um só 
[passo. 


Quem age falha. 

Quem guarda perde. 

O santo não age e não fracassa. 

Nada conserva e portanto nada perde. 


Muitas vezes um homem que empreende um 
[negócio 

falha no momento exacto em que vai triunfar. 

Aquele que permanece tão prudente no final 

como no início, não falhará o seu intento. 

Assim o santo deseja o sem-desejo. 

Não aprecia os tesouros cobiçados. 

Aprende a desaprender. 

Desvia-se dos excessos comuns a todos os 
[homens. 

Favorece a evolução natural de todos os seres. 

sem ousar agir sobre eles. 
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LAO TSE 
LXV 


Os antigos que praticavam o Tao 

não procuravam esclarecer o povo. 
Esforçavam-se por mantê-lo na ignorância. 
Se o povo é difícil de governar 

isso resulta do excesso da sua inteligência. 


Quem governa um Estado servindo-se da sua 


[inteligência 
será o seu malfeitor. 


Quem governa um Estado sem a ajuda da sua 


[inteligência 
será o seu benfeitor. 


Conhecer as duas coisas 

é conhecer o princípio de todo o governo. 

Quem conhece este princípio possui a virtude 
[suprema. 


A virtude suprema é profunda e vasta; 
opera de acordo com os hábitos dos seres; 
permite atingir a harmonia universal. 
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O que faz com que o rio e o mar 
possam ser reis dos Cem Vales, 
é que ambos sabem colocar-se abaixo deles. 
É por isso que podem ser reis dos Cem Vales. 


Do mesmo modo, se o santo deseja estar 
[acima do povo, 
é-lhe necessário primeiramente diminuir-se em 
[palavras; 

se deseja encabeçar o povo sms 
ser-lhe-á necessário colocar-se no último lugar. 


Assim o santo está acima do povo 

e o povo não sente o seu peso; 

dirige o povo ] 

e o povo não sofre com isso. 

Eis porque todos o colocam de bom grado 
[na dianteira 

e não se cansam dele. 

Como não rivaliza com ninguém 

ninguém pode rivalizar com ele. 
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LAO TSE 
Lxvil 


Todos dizem que a minha verdade é grande 
e não se assemelha a nenhuma outra. 

É porque é grande, 

que não se assemelha a nenhuma outra, 
porque se começasse a assemelhar-se a outra 
há muito tempo que se teria tornado pequena. 


Tenho três tesouros que conservo e a que 
[estou ligado: 

O primeiro é amor, 

O segundo é economia, 

O terceiro é humildade. 

Amante, Posso ser corajoso, 

económico, posso ser generoso, 

não ousando ser o Primeiro entre todos 

Posso tornar-me o chefe do governo. 


Aqueles que é corajoso sem amor, 
generoso sem economia, 
e chefe sem humildade, 
esse, vai caminhando para a morte. 


Quem combate por amor, triunta, 
Quem se defende Por amor, mantém-se firme; 
O céu socorre-o e Protege-o com amor. 


TAO TE KING 
Lxvilt 


Um verdadeiro chefe militar não E pecado 
Um verdadeiro guerreiro aa E 
Um verdadeiro vencedor eo 


homens coloca-se 
Um verdadeiro condutor de [abaixo deles. 


Aqui se encontra | Ê 
irtude da não-rivalidade 
dada de conduzir os homens. 


nia com a lei 
Tudo isto está em perfeita harmoi [do céu. 


8 
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LXIX 


Um estratega da antiguidade afirmou: 
«Não ouso tomar a iniciativa; 

Prefiro esperar (Es 

Não ouso avançar uma polegada; 
Prefiro recuar um passo.» 


A isto se chama 

Progredir sem avançar, 

fazer recuar sem Se servir dos braços, 
ripostar sem flechas (5) 

Opor-se sem armas. 


Não há maior perigo 

que o de subestimar o inimigo. 

Subestimar o inimigo 

é quase perder o seu tesouro. 

Quando dois exércitos de igual força se de- 
Lfrontam 

O que sofre por estar em guerra será o ven- 

[cedor. 


—————— 


(') Segue-se aqui a interpretação de Duyvendak, 
Livro da Via e da Virtude, p. 159, 


) O caracter ti, que significa rlval ou Inimigo, pode 
ter o significado do Seu homónimo, que significa flecha. 
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LXX 


ito fáceis de com- 
Os meus preceitos são muito [o reondar 


ito fáceis de praticar. : 
sino aiá consegue compreendê-los 


nem praticá-los. 


rincípio, 
meus preceitos têm o seu pi 
enem acção tem o seu rumo. 


inguém os compreende k 
aos desconhecido do mundo. 


Raros são os que me conhecem, 


uem. 
'S São Os que me seg 
ai sob os seus trajos grosseiros 


oculta um jade no seu seio. 


LAO TSE 


LXxI 


Conhecer é não conhecer: 
Eis a excelência. 

Não conhecer é conhecer: 
eis 0 erro ('). 


Quem toma a consciência do seu erro 
não comete mais erros, 


O santo não comete nenhum erro 
Porque toma consciência deles, 
eis porque evita todos os erros. 


———— 


O espiilto de Precipitação domina a maioria dos ho- 
mens; eis 


A contribui ú siste em distinguir 
que o homem não 


É & intuição ontológica do princípio não cognoscivel que 
deverá fosnecer o Critério do conhecimento humano, mais 
OU menos próximo, mais Ou menos afastado da verdade 
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i der 
ovo deixa de temer o teu pod 
Pads um grande poder se aproxima. 


Não cerres o povo em ac ut UE 
ra não e: 
Neo pe nDinçss pa [meios de subsistência. 


Se não oprimires o povo, . 
o povo não se cansará de ti. 


O santo conhece-se e não se exibe. 


não se valoriza 
Ear rejeita uma coisa e adopta outra. 


LAO TSE 
Lxxim 


O chefe temerário deixa-se 1 
astiE Circunspecto obra 
a Feudo maneiras de agir 
a asia é benéfica e a Primeira noci 

o do céu EE 
quem conhece o porquê? 


A po do céu 
sabe vencer sem bat 
alha 
Tesponder sem falar, E 
E que a chamem 
o H 
rmar os seus Projectos com serenidade. 


Apesar das suas 
grandes malhas 
a grande rede do céu nada deixa escapar. 
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TAO TE KING 
LXXIV 


Se o povo deixasse de temer a morte 
como lhe faria medo a pena de morte? 


Se se pudesse fazer com que o povo temesse 
constantemente 'a morte 

e se pudesse prender e condenar à morte 
todos aqueles que violam gravemente as leis, 
quem ousaria cometer o mal? 


O carrasco existe para matar. 

Aquele que mata e não é carrasco 

é como aquele que talha e não é carpinteiro. 

É raro que aquele que talha e não é carpin- 
[teiro se não fira nas mãos. 
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LAO TSE 
Lxxv 


É povo está faminto 
Porque os seus dirigentes o esmagam com 
Eis o que o torna faminto, gas 
O povo é indócil 

Porque os seus dirigentes são demasiado em. 
Eis o que o torna indócil. temia 


O povo desprez; 
a a morte 
ppa a sua vida é demasiado dura. 
que o faz desprezar a morte, 


Só 
aquele para quem a vida não é demasiado 


pode apreciar a vida. nm 
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Os homens quando nascem são tenros e 
[frágeis, 


A morte torna-os duros e rígidos; 


As ervas e as árvores quando nascem são 
[tenras e frágeis, 


A morte torna-as esquálidas e ressequidas. 


O duro e o rígido conduzem à morte; 
o fraco e o flexível conduzem à vida. 


O exército forte não vencerá; 
A grande árvore vergará. 


A dureza e a rigidez são inferiores; 
A flexibilidade e a fraqueza são superiores. 


Bo 


LAO TSE 
Lxxvil 


Ea do céu não procede 
Pro aquele que retesa um arco? 
É aa O que está no alto 

eleva o que está em baixo: 
retira o que está a mais : 
e fornece o que faz falta. 


A via do céu retira o exc 
e 
pata compensar onde na 
pia do homem é bem diferente: 
E omem retira ao indigente ; 
om que enriquecer o opulento. 


Quem pode dar ao mundo o que tem de su- 


Eito aquele que possui o Tao? Feia 
E RAntO age sem esperar nada, 
à aliza a sua obra sem se prender 

oculta o seu mérito, eia 


TAO TE KING 
LXxviI 


Nada é mais flexível e fraco do que a água, 
mas para vencer o que é duro e forte, nada a 
[ultrapassa 


e nada poderia substituí-la. 


A fraqueza vence a força; 

a flexibilidade vence a dureza. 

Todos o sabem 

mas ninguém o consegue pôr em prática. 


Assim o santo disse: 

aceitar todas as imundícies do reino 

é ser senhor do solo e dos cereais ("). 
Aceitar os males do reino 

É ser o monarca do universo. 


As palavras da verdade parecem paradoxais. 


(') Na Antiguidade, o rei devia fazer oferendas ao 
espirito do solo e ao espírito dos cereais, pois são a 
terra e os cereais que dão de viver ao povo. O rei, chefe 
supremo, detinha o direito e O dever de sacrificar a 
esses dois espíritos. É por isso que se pode dizer que 
ele é «o senhor do solo e dos cereais». (Ot. Tseu Hal, 
p. 976. 
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LAO TSE 
Lxxix 


Aquele que Consegue aplacar um grande res- 


deixa Sempre subsisti o por 
c ubsistir algum res i 
Poderá isto considerar-se como dnmbemda 


Eis porque o santo guarda a metade esquerda 


mas nada exige dos outros C): a 
uem possui a virtude não se interessa senão 


[pela tabuleta 
e não se inte- 
que lhe devem. 


A via do céu ignor i 
a o favoritis 
Tecompensa sempre o homem e bem. 


aquele que não poss i 
ui a virtud, 
[ressa senão em receber o 


— 
(') Para explicar ii 
PAS Pie e DIDO Costume chinês, trans- 
, “Para concluir uma venda, | 
iguais numa madeira e o cred 
esquerda. Embora aquele que 
tabuleta, isto 6, a Prova da d 
exige pela força que a obriga: 
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LXXX 


Uma nação pequena e pouco populosa 
pode possuir algum armamento (!) 
que não deve empregar. 


É necessário que o povo considere a morte 
[temível 

e que não vá muito longe; 

Mesmo que possua embarcações e carros 

que não os utilize. 

Mesmo que possua armas e couraças 

que não se sirva delas. 

Que volte a preferir os cordões com nós (?) 

e que os utilize. 

Que ache saborosa a sua própria comida, 

que ache belos os seus trajos, 

que se contente com a sua habitação 

que se alegre com os seus costumes. 


Os habitantes de dois países vizinhos 
contentam-se em observar-se mutuamente 
e em ouvir os seus cães e os seus galos; 
morrerão de velhice 

sem que se tenham visitado. 


(!) Yu Yue diz: «Os utensílios para as dez ou cem 
pessoas indicam os instrumentos do exército.» Cf. Tchou 
K'ientche, Lao Tse Kiao-che, p. 197. 

(:) A China, na alta Antiguidade, não possuía a es- 
crita. Utilizavam-se cordas com nós para marcar os acon- 
tecimentos do ano. O nó era grande ou pequeno, con- 
soante a importância do acontecimento. Cf. Tseu Hal, 
p. 104. 
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Lxxxi 


As palavras verdadeiras não sã is; 
as palavras agradáveis não são ei 
Um homem de bem não fala muito; À 
quem fala muito não é um homem de bem 

A inteligência não é a erudição; ; 

a erudição não é a inteligência. 


O santo proíbe-se de ar 

mazenar; 
dedicando-se aos outros, enriquece, 
depois de ter dado tudo, ainda fica com mais, 


A via do céu traz vai 


E ntage; icar: 
A virtude do santo a dns cem prejudicar, 


ge sem reivindicar, 
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